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E as outras raparigas? 
.Algloos dlos j-0:ma~s de Lisboa, p,ro­

testar.am esta. semana, ,em tom e,nér ­
gico e decidido, contra a amooça , 

,. o.a parte do Mi•nistério da Educação 
Nacional. dle se l•eva,ntar die novo o 
problema da coeduc ação clJO;, sexos. 
O gabinete do Ministro esclarec eu a 
Qpinião pública de que não se pe,n . 
s.i:w.a., neq,uele dey,a,rtamenlto do Es- . 
lado, em semelhante coisa . E a opi- ' 
m ão pública , que se t~nh a manifes- : 
tado por inte:rmédáo dos jornais. \ 
aca.!Inou-se com o comunicado ofi- i 
eia! publ k ado pr eciswmerute a tempo!' 
e ho.re.s- . 

Os problêma.s edu,c,a,tivos. q,ue não 
têm , · sido bastante estudados entre 
nós , são de si mesmo melindrosos­
Uma coisa pax,ece.. no entanto. estar 
ji\. as...-.ente. isto é, a de ser um eriro 
d~s mais gra,ves consequiênc,lias mi· 
rnsLrax o rncsmo ensino r educação 
a.os mpa.z.es e l!'apa,rigas. Contra a 
natureza na.da pod~ nem o esforço 
nem o eng~ho humanos. E a rui,tu­
reza ma.rcou bem cla:ra,mentc a dlis­
tinção dos sexos e a difereneiação , 
d,11s funções de cada um. A mulher 
tem de SE'r ectuoaclla para mulhe!'~ 
plena igu·all.dade de dl:lreitos oom o 
homem , é certo, mas nã o pode n,em 
deve ser masoU:Ji.mzada . pois 11JUnca 
pas sará então de um «homem fa­
lhad -o». O monmento feminista die 
perfeita equiparação d.a mulher ao 
homem. tão arn:ogan:te no século pas · 
sado . está hoj,e dlestruido pratica ­
mente 1>e!.1 cí~nc::tL. restan& • apenas. 
nos sect.ores do oomunismo ateu, a 
tendência . não para a coeducação, 1 
mas pa,ra a líberda<jJe. ou melhor. 
li cença dos costumes. Todo o pro- ~ 
blema da ooediuca.cão asoome hoje, 
portanto , o aspecto muito especial 
de rewmdlicação dos chama.dos di­
l"eitos seimais . Muito bem fizeram, 
por consequência os jornais em pro­
testar ene11gica,mentc contra a ten­
tativa de levan ta r outra vez o pro­
blema.. 

Traria -se d'e def.ender a honra. . a 
virtJude. a d~gnid.ade d,as r,apa.!'ligas 
que frequentam o ensino · médio. tan ­
to of~cial como particula.r. Trata -se, 
aindla. m,a.is do que isso. de defender 
a honest (1ade e a segure ,nça da Fa.­
mti:a.. 

Tod05 os esforeos tendlentes a ga ­
r.antilr. na Pátria , a estabilidade fa­
miliar, são. com é obvlo, dtg:nos dos 
maiores elogios e do mals completo 
apo io. Destas colunas, queremos jun­
t ar a nossa à "1/.0Z comum de quan­
tos · acred 1itrum. não só nit poss~bili­
da.d•e dia vir tudle, mas tamt,ém e so­
bre tudo na sua enorme superiorida­
de sóbre o vicio. 

Mas não podemos deixa,r de !a,s­
tlma ,r que o coro de protestos . em 
boa , .nt>ra erguidlos. em dlefesa dia 
honestllda.de das ra,patlgas que pas ­
sam a sua mocidade nos ba:ncos da.e 
escoles , não se erga te=bém em de -

, [eQa. <ia,Q11:Çla& outras . ~~s , i: 1 ... 'Póí'Euguesa,s - ·como ·as· pr!n 1e1ras. que j 
pa ssam a sua mocidade na corru­

.;ção die a!gU!Itlias fábncas . oficinas e 
escrUórios, 

Não aqui coedlucação. porque or ­
dmuiamente ninguem pensa nos 4, 

seus d h·eitos intelectuai s e mor ais. 
Não há escolM;. nião há CUT'SOS de 
formação. não há sequer apr .endiza ­
gem. Mas há. i'nfeliz,mente . escolas 
abu,ndantes de depr ava<;ão moro.!, on­
de abund am os mes tres e os dllscipu­
los-

O que se passa . neste campo. em 
muLtas fábrioas e escritórios. nao , 
podle descrever-se. Ser oper ária de 
bbrica . em cer tas regiões fabris , 
corr espon de a ser rna.pta pa.ra a 
con stituiçã o de um la;r honesto. Ir 1 
pedi r um emprêgo a muitos escritó ­
rios . o mesmo é que ,·end'er a sua 
dign id ade P. a su;i. h onra. Para gr11Jn· 
d'e parte destas rap 11,r1gas, as con­
dições de p ro111iscuid-ade nas fá brl-­
cas e esr r itnnos . e a~ r·xigências cn ­
mLnosas que lhe fazem são de tal 
ord em que não lhes r{'st.a. paira esco­
lher senão um d os d~>is cami nhos: ou 
a inisériit ou a pros titui ção. 

As r mp:ctrigRs, futums ITIM'S dlocs 
portu ~ur,-.~;; de ílmainhã. mereciam 
a defesa que se lhes não dá . 
Nem a,s Jcis, nean os cos,tumes. 
nem a Iu14>rensa . n em sequer os < 

mora,]lstas, que t anto se '1,o~me-l 
tam com ,a <llesmoraàização dos cos tu­
mes, mas que não se preocupam 
com as coi5as pr-0furndas dessa des· 
moralização. 

. Fiara dlefe.nder 27.918 mparigas, 
que tantM são as que a estatlstica 
relat.1 va a 1944. acusa. nos bancos 
dos liceus , colégios e escolas comer -

'

' ciais e indus triais . levanta-se, e mui­
to bem . uma quesLão nacional. 

1 Pa,ra defes a das 92-760 raparigas 
!com menos d!e 19 amos e das outras 
91.997 entre 0$ 20 , e 29 anos. cuja 
honra periga Lodos~ os d.tas em al­
guns désses centros de desmoral iza­
ção não há uma voz que se leva,nte! 

A sa11dle moral e o pres tigio dia 
Nação bem 1ieclam a m dos jornais 
e do Govêrnio u ma acção decisiva e 
enérgica em favor dia mor-a.Jização e 
da diignificação do trabalho. As ope­
rári-as ~ as empregadas preci sam, F 
tanto ou mais do que as estudantes , 
do cuidado aten to e da pro ~ecção de 
quantos se preoclllJ)am pelo futuro rl 
fü Pátria . U 
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